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                      UNIVERSIDADE FEDERAL DE ALAGOAS

                      SUPERINTENDÊNCIA DE INFRA-ESTRUTURA 

                       COMISSÃO PERMANENTE DE LICITAÇÃO   


ANEXO I
(Convite no 01/2009 – GPOS/SINFRA/UFAL)

Disposições Técnicas e específicas para os serviços de Elaboração de Projetos Complementares, Orçamentos, Cronogramas físico-financeiro e Cadernos de encargos do projeto arquitetônico do Campus Universitário de Delmiro Gouveia / UFAL.

O conjunto de especificações aqui apresentado, determina as condições mínimas a serem seguidas para a elaboração dos projetos, cabendo à contratada dar ênfase no que for pertinente e no que achar conveniente.


Sendo assim qualquer eventual necessidade de se incorporar algum detalhe solicitado pela contratada durante a elaboração dos projetos, deverá ser analisado juntamente com equipe de técnicos da Superintendência de Infra-Estrutura da UFAL.

A empresa vencedora do certame licitatório deverá entregar três cópias dos projetos executivos em formato A1, aprovadas pelo CREA/AL e em mídia eletrônica (CD) acompanhado dos seguintes anexos:
a) Caderno de Encargos;

b) Especificações Técnicas;

b) Cronograma Físico Financeiro;

c) Planilha de orçamento, para a execução de cada obra;

d) Memorial Descritivo;

f) ART – Anotação de Responsabilidade Técnica de cada Projeto aprovada no CREA-AL;
g) Pranchas com todos os detalhes ou elementos necessários e indispensáveis à compreensão e execução dos serviços.
Qualquer necessidade de mudança no projeto arquitetônico, por motivos técnicos, esta deverá ser analisada pelo corpo técnico da Superintendência de Infra-Estrutura da UFAL. 

Nos itens das planilhas, a empresa proponente deverá incluir todos os acessórios, serviços secundários, etc, para a execução e perfeito funcionamento das instalações.

A empresa vencedora do certame licitatório, juntamente com a sua equipe técnica que irá desenvolver os projetos complementares, deverá se reunir com os autores dos projetos arquitetônicos na UFAL para compatibilização dos mesmos, antes e durante a elaboração dos projetos, tantas vezes quantas forem necessárias, a critério da contratante.

I – INSTALAÇÕES ELÉTRICAS:
1.1. Condições gerais

· O projeto de instalação elétrica obedecerá às normas técnicas da ABNT e da concessionária CEAL. Faz parte do projeto a iluminação interna e externa, tomadas e subestação.

· A infra-estrutura será toda embutida com as decidas para os pontos de energia através de tubulação de PVC, salvo indicações em contrário nos projetos arquitetônicos. Nas bancadas dos laboratórios podem ser empregadas instalações aparentes a serem combinadas com a arquitetura e de acordo com as especificidades de cada laboratório.

· Utilização de soluções de custos de manutenção e operação compatíveis com o custo de instalação do sistema;

· Utilização de soluções que visem a segurança contra incêndio e proteção de pessoas e instalações;

· Flexibilidade da instalação, admitindo mudança de características e locação de equipamentos elétricos e eletrônicos;

· Simplicidade de instalação e facilidade de montagem sem prejuízo da qualidade;

· Padronização da instalação, materiais e equipamentos visando facilidades na montagem, manutenção e estoque de peças na reposição;

· Valorização das fachadas das edificações e entorno segundo os princípios do “Light Design”.

· Deve ser previsto a instalação de medidores de energia (kWh) na subestação para cada prédio.

1.2. Especificações Básicas de Projeto

Instalações Elétrica:
· Prever níveis de iluminamento conforme NBR 5413;

· Os quadros elétricos deverão possuir barra de terra isolada do neutro;

· Prever instalações para computadores segundo a norma ANSI/TIA/EIA —568 A;

· Prever a distribuição de energia elétrica através de cabos de cobre instalados nos locais apropriados;

· Deverá ser previsto um circuito normal (3F+N+T) para alimentação das cargas essenciais;

· Nos diversos pavimentos deverão ser previstos 02 tipos de quadros de distribuição de energia: Quadro de iluminação normal e Quadro de força / tomadas;

· Distribuição de energia elétrica, estabilizada, para computadores nas áreas de expediente;

· O sistema de iluminação de vigia deverá fornecer um nível de iluminação suficiente para a circulação de pessoal de vigilância, podendo ou não ser separado do sistema de iluminação geral;

· O projeto de iluminação atenderá ao nível de iluminamento necessário e determinará o tipo de iluminação, número de lâmpadas por luminária, número e tipo de luminárias, detalhes de montagem, localização das luminárias, caixas de passagem, interruptores e dimmers, tipo de reatores, caminhamento dos condutores e tipo para sua instalação, observando-se que o tipo de iluminação deverá ser harmonizado e compatibilizado com os projetos arquitetônico,

urbanístico, de paisagismo e de comunicação visual;

· O projeto elétrico poderá incluir projeto de sinalização com chamadas em pontos diversos e central com painéis de visualização.


Tomada:
· Projetar circuitos independentes para tomadas e iluminação nos ambientes;

· Dispor, da forma mais uniforme possível, as tomadas de uso geral nas paredes, no rodapé ou no piso, observadas as eventuais particularidades decorrentes das condições do local e da ocupação a que se destinam;

· Dimensionar os circuitos em função da carga e da queda de tensão e capacidade de curto -circuito;

· A instalação deverá atender aos valores máximos dispostos na Norma NBR 5410 relativos à queda de tensão;

· Prever sempre uma capacidade de reserva de 20% da corrente nominal do circuito;

· Os condutores para circuitos terminais deverão ser de cobre, com isolamento de PVC para 750V, com características anti-chama;

· As tomadas deverão ser identificadas, de acordo com sua função (tomadas de rede estabilizada, tomadas de força, etc.);

· Os condutores para alimentação dos quadros deverão ser de cobre com isolamento de PVC para 1000V.


Quadros de Distribuição:
· Os quadros deverão ter barra de terra isolada do neutro;

· Prever o uso de disjuntores e fusíveis como dispositivos de proteção dos circuitos nos quadros de distribuição de força;

· Em cada quadro deverão constar, marcadas de forma indelével, as seguintes informações: tensão de alimentação, corrente nominal, corrente de curto-circuito e número de fases;

· O Grau de proteção dos quadros deverá ser adequado às condições do ambiente no local de instalação;

· Prever disjuntores de reserva, deixando espaços vazios para futuras ampliações, na proporção de um vazio para cada cinco disjuntores ativos;

· Instalar os quadros de distribuição em local de fácil acesso para a operação e manutenção.


Aterramento:
· A eficácia do aterramento deve satisfazer as necessidades de segurança e funcionais da instalação elétrica e dos equipamentos associados;

· Projeto de aterramento deverá considerar o possível aumento da resistência dos eletrodos de aterramento devido à corrosão;

· Deve propiciar segurança ao ser humano, por meio do controle dos potenciais e da ligação à malha de aterramento de todas as partes metálicas não-energizadas;

· Deve possibilitar o escoamento para a terra das correntes resultantes do rompimento da isolação, devido a curto-circuito ou quanto ás descargas atmosféricas e sobretensões de manobras;

· Prever para a instalação de terra, em coordenação com os dispositivos de proteção, o limite das tensões de contato a valores não perigosos a segurança de seres humanos. Tomar como referência os valores constantes da NBR 5410;

· Desenvolver e estudo da resistividade dos solos em relação ao sistema de aterramento, adotando-se o método dos “quatro pontos” para obtenção dos valores;

· Para a proteção contra os contatos indiretos, além do uso de dispositivos diferenciais-residuais, prever que todas as estruturas metálicas do prédio sejam interligadas com ligações equipotenciais.


Luminotécnica:
· Prever o conforto visual dos usuários através do estudo do Controle do Ofuscamento e da Limitação de Iluminância.

Os Projetos de Instalações Elétricas deverão apresentar no mínimo:

· Planta de situação indicando a entrada de energia elétrica, subestação, medição, quadros, tubulações e cabos de alimentação;

· Planta de cada nível da edificação indicando:

- Localização dos aparelhos de iluminação, seus respectivos comandos, tomadas comuns, especiais e de força e outros pontos de consumo de energia elétrica mostrando potência e numeração de circuito de cada um dos elementos acima;

- Rede de eletrodutos, eletrocalhas e caixas interligando os diversos pontos aos quadros de distribuição de luz e/ou força;

- Trajeto dos condutores, identificando-os em relação aos circuitos;

· Desenhos de diagramas unifilares geral e de cada quadro com indicação dos alimentadores, barramentos, proteções, chaves de comandos, sinalização, equipamentos de medição e transformação, etc;

· Desenhos de esquema vertical elétrico, indicando os níveis da edificação, quadros, dutos, condutores e caixas de passagens;

· Legenda com a simbologia utilizada para indicação dos elementos da instalação elétrica;

· Desenho de quadro de cargas contando indicação do quadro numeração de circuitos; quantidade de pontos de consumo por tipo, carga e circuito cargas, condutores e proteção dos circuitos; alimentadores e proteção geral;

· Plantas, cortes e detalhamento de subestação aérea ou abrigada, com todos os seus elementos e acessórios como entrada, transformação, proteção e medição e aterramento;

· Desenho de detalhes de aterramentos indicando caixas, eletrodos, conectores e condutores;

· Desenhos e detalhes dos comandos de máquinas e motores.

Normas:
· Normas da CEAL;

· Normas da ABNT de alta e baixa tensão;

· Norma NBR-5414

II – INSTALAÇÕES HIDRO-SANITÁRIAS:
A instalação hidro-sanitária será toda embutida no piso e em alvenarias.

Deverá ser dimensionado um reservatório elevado para atender a demanda de cada prédio, sendo o local do reservatório definido juntamente com os técnicos superintendência de Infra-Estrutura da UFAL. 

No cálculo da capacidade dos reservatórios, considerar a reserva técnica para combate a incêndios e o abastecimento para dois dias de consumo;

· O projeto deverá permitir a utilização individual de cada reservatório, possibilitando, ainda, a utilização de qualquer uma das bombas e a limpeza isolada de cada reservatório;

· Os barriletes ficarão sob o reservatório superior e as colunas seguirão, sempre que possível, por “shafts” ou sobre as lajes;

· Todas as tubulações dos ramais e sub-ramais de água potável serão embutidas na alvenaria, procurando, sempre que possível, evitar a passagem de tubulações sob o piso e nos elementos estruturais;

· O projeto de instalação de água potável deverá prever alimentação independente e com registro para cada um dos ambientes com consumo de água: banheiro, bebedouro, conjunto de torneiras de jardim do prédio;

· Em todas as pias e lavatórios deverão ser instalados sifões com visita; 

· O destino final de esgoto será a Estação de Tratamento de Esgotos, através da rede coletora existente.

· Serão definidos os pontos prováveis de lançamento das águas pluviais em função do levantamento plani-altimétrico da área e dos desenhos cadastrais da rede pública de drenagem de águas pluviais;

· Serão definidas as vazões de projeto que serão utilizadas para o dimensionamento de cada área de contribuição, determinando a intensidade pluviométrica da região;

· Sempre que possível serão adotados os seguintes critérios: garantir, de forma homogênea a coleta de águas pluviais, acumuladas ou não, de todas as áreas atingidas pelas chuvas;

Drenagem de águas pluviais
· Conduzir as águas pluviais coletadas para fora dos limites da edificação até o sistema público quando existente ou outro local adequado para o lançamento;

· Não interligar o sistema de drenagem de águas pluviais com outros sistemas;

· Permitir limpeza e desobstrução de qualquer trecho da instalação sem que seja necessário danificar ou destruir parte das instalações;

· As instalações de águas pluviais e esgoto, obrigatoriamente, deverão ser independentes.
Os projetos deverão apresentar no mínimo:

· Planta de cada nível da edificação contendo a indicação das canalizações, quer horizontais quer verticais, material e diâmetro localização precisa dos aparelhos e pontos de utilização, reservatórios e barrilete;

· Desenhos isométricos em escala 1:20 ou 1:25 da instalação hidráulica, de cada ambiente com consumo d'água, com indicação dos diâmetros das canalizações, cotas, pontos de utilização conexões registros e válvulas;

· Desenho isométrico das bombas de recalque indicando, sucção, recalque, registros válvulas e conexões;

· Plantas de detalhes sanitários dos ambientes com consumo d'água em escala 1:20 com a localização das peças de instalação e indicação das tubulações secundárias, primária, ventilações, ralos e caixas sifonadas;

· Desenho de esquema vertical hidráulico indicando os níveis da edificação, canalizações de alimentação, barrilete, colunas de água, registros e ramais;

· Desenho de esquema vertical sanitário indicando os níveis da edificação, peças de utilização, tubulações secundárias, primárias e ventilações, tubos de queda e colunas de ventilação, sub-coletores e coletores;

· Legenda com a simbologia utilizada para indicação dos elementos das instalações.

· Planta de cobertura com indicação de calhas coletoras de águas pluviais e suas declividades e tubos de descida;

· Planta de situação com a indicação de áreas, caixas ou coletores, tubulações, rede pública de drenagem, etc;

· Desenho de esquema vertical com indicação dos níveis da edificação, tubos de descidas, caixas de areia e tubulação de coleta;

· Desenho em escalas adequadas das instalações de bombeamento e de detalhes de drenos, valas, caixas e areia, caixas boca de lobo e de inspeção;

· Corte indicando os níveis das caixas de rede de coleta e tubulações em relação ao terreno;

· Legenda com a simbologia utilizada para indicação dos elementos das instalações.

Normas:
O desenvolvimento dos projetos deverá ser executado conforme as Normas e recomendações da concessionária local dos serviços de água e esgoto e da municipalidade. Deverá atender também à normas e padrões ditados por órgãos do Governo, Federal, Estadual ou Municipal pertinentes ao assunto e as legislações referentes ao meio ambiente bem como as recomendações do órgãos de controle ambiental. Também no desenvolvimento destes projetos deverão ser observadas as Normas da ABNT pertinentes como:

· NBR 5626 - Instalações prediais de água fria;

· NBR 8160 - Instalações prediais de esgotos sanitários (NB 19);

· NBR 9649 - Projeto de redes coletoras de esgotos sanitários;

· NBR 9648 - Estudo de Concepção de Sistema de esgoto sanitário;

III- INSTALAÇÕES DE COMBATE A INCÊNDIO E PROTEÇÃO CONTRA DESCASGAS ATMOSFÉRICA:
As instalações deverão atender o mínimo indispensável contido nas especificações estabelecidas pelo Corpo de Bombeiros.

As tubulações serão embutidas.

Se for necessária a instalação de bombas para o sistema de combate a incêndio, deverá ser apresentado o projeto das instalações elétricas necessárias e do quadro de comando que deverão constar na planilha de orçamento.

O Projeto do sistema de proteção e combate a incêndio deverá atender as normas e exigências do Corpo de Bombeiros Militar de Alagoas, devendo incluir os elementos por este exigido cabendo ao contratado obter junto aquela Corporação todas as informações e quais as exigências deste para cada tipo de projeto.

3.1. Especificações Básicas de Projeto:

· O Projeto de prevenção e combate a incêndio contemplará canalizações preventivas, sprinklers, baterias de gás carbônico ou FM-200, iluminação de emergência, portas corta fogo, fuga, escape, detecção e alarme e extintores portáteis e Sistema de Proteção Contra Descargas Atmosféricas - SPDA;

· O projeto conterá todos os elementos que se fizerem necessários a sua perfeita compreensão, devendo proteger toda a edificação;

· O projeto de canalização preventiva e de rede de sprinklers deve compreender os reservatórios, canalizações, hidrantes, localização precisa dos pontos de abastecimento, detalhes dos equipamentos, esquemas verticais etc;

· Os demais projetos deverão indicar precisamente em plantas, esquemas e detalhes todas as partes componentes como:

- Localização e tipo de extintores;

- Localização e especificação de portas corta – fogo;

- Sinalização de escape;

- Localização, especificação e fonte da iluminação da emergência;

- Localização tipo e ligações dos sistemas de detecção e alarme;

· O projeto do SPDA contemplará captores, seus raios de influência e sistema de aterramento;

· Sempre que exigido deverá ser apresentado o Plano de Fuga e Manual de Escape.

3.2. Os projetos deverão apresentar no mínimo:

· Planta de situação ao nível da Rua contendo indicação das canalizações externas, castelos d'água, reservatórios subterrâneos, casa de bomba e hidrantes de passeio;

· Planta baixa de cada nível da edificação deverá apresentar as canalizações, quer horizontal quer vertical, material e diâmetro destas canalizações, localização precisa de hidrantes, sprinklers, bombas, extintores, descidas do SPDA e aterramentos;

· Planta de cobertura com a indicação precisa do SPDA (pára-raios ou outro),  descidas dos cabos de aterramento e raios dos cones de proteção;

· Desenho de esquema vertical indicando reservatórios, canalizações horizontais e verticais, barriletes, bombas de pressurização, hidrante de pavimento e de recalque, válvulas e registros;

· Desenho isométrico, em escala adequada, das bombas de pressurização contendo bombas, canalizações, registros e válvulas;

· Desenho em escala adequada dos detalhes de hidrantes de pavimento e de recalque com todas as suas peças, conexões e equipamentos; e dos sprinklers;

· Desenho em escala adequada de detalhes dos captores do SPDA, das descidas e dos aterramentos;

· Legenda com a simbologia utilizada para indicação dos elementos das instalações;

· Detalhes em planta e cortes de casas de gás com indicação de botijões, válvulas e registros;

· Planta de cada nível da edificação apresentando localização e tipos de portas corta fogo, sinalização de escape, extintores, baterias de gás, tubulações respectivas, equipamentos de detecção e alarme e aparelhos de iluminação

de emergência.

3.3. Normas:
· NBR 13714 — Instalações hidráulicas prediais contra incêndio, sob comando, por hidrantes e mangotinhos;

· NR 9441 Execução de sistema de detecção e alarme de incêndio;

· NR 26 Proteção contra incêndios;

· Normas gerais referentes aos materiais e equipamentos especificados;

· Normas do Corpo de Bombeiros local. 

· ABNT – NBR-5419 e suas atualizações.

IV – TELEFONIA
A infra-estrutura será toda embutida. 

· Os projetos deverão seguir as normas, recomendações e indicações da TELEMAR, devendo a contratada está sempre em busca da melhor solução para o desenvolvimento do projeto;

· Deverão ser observadas as particularidades decorrentes do tipo da edificação e do uso a que se destina cada ambiente.

4.1. Especificações Básicas do Projeto:
Tubulação e Rede Telefônica

· As tomadas telefônicas devem ser distribuídas nos ambientes da forma mais uniforme possível e de acordo com o Lay-out do mobiliário;

· De acordo como o número de pontos telefônicos previstos, deverão ser projetados os percursos das tubulações primária, secundárias e de entrada do edifício, bem como as redes;

· Estes projetos deverão seguir a Norma 224-3115-01/02 da Anatel —Tubulações Telefônicas em Edifícios;

· O Projeto de tubulação deve ser harmonizado com os projetos de arquitetura, de estrutura e das outras instalações de maneira a poder integrar e harmonizar o projeto de telefonia com os demais sistemas;

· Deverá ser utilizado sistema de cabeação estruturada para a comunicação de voz e dados;

· Todos os materiais empregados deverão seguir o padrão Anatel.

Central Telefônica

· Deverá ser especificado também o fornecimento e instalação de uma Central Privada de Comutação Telefônica – CPCT, caso conste no projeto arquitetônico.
· Número de troncos de saída deverá ser calculado para que o tráfego originado não ultrapasse os valores estabelecidos nas Normas e Práticas da Anatel;

· Rede de Comunicação de Dados;

· Nas áreas onde se fizer necessário seguir os mesmos critérios de dimensionamento, distribuição e instalação da rede telefônica e podendo-se utilizar a mesma tubulação ou calhas, será executada a interligação dos diversos equipamentos termi nais de dados.

4.2. Os projetos deverão apresentar no mínimo:

· Planta de situação com indicação da caixa de entrada, tubulação de entrada, caixas subterrâneas e distribuidor geral;

· Planta de cada nível da edificação com localização das caixas de saída, caixas de passagem caixas de distribuição e distribuição geral, tubulação e redes primárias e secundárias quer horizontal quer vertical;

· Desenho de esquemas verticais de telefone referentes a tubulação, entrada tubulações e redes de cabos;

· Desenhos dos detalhes de aterramento e de caixas subterrâneas, de entrada aérea, poços de elevações, CPCTs, e demais elementos necessários a compreensão do projeto;

· Legenda com a simbologia utilizada para identificar os diversos elementos do projeto.

V- INSTALAÇÕES PARA LÓGICA
· O projeto de lógica deverá atentar para a padronização da instalação, tendo flexibilidade e admitindo mudança de característica e de locação dos equipamentos; 

A distribuição será através de Cabeamento Estruturado (Cat-6 entre racks) atenderá com pelo menos dois pontos cada ambiente ou conforme projeto arquitetônico. A definição real dos pontos será confirmada pelos técnicos da superintendência de Infra-Estrutura da UFAL.

· Caberá a contratada obter as informações, junto ao autor do projeto arquitetônico, necessárias ao desenvolvimento do projeto determinando pontos de utilização, tipos de ligação, características dos equipamentos a utilizar.

5.1. Especificações Básicas do Projeto 

· Prever a ligação em rede de todos os pontos de utilização;

· Determinar a localização de cada ponto (de acordo com o Lay-Out ou conforme orientação do usuário), sistemas de dutos, calhas ou canaletas, trajetos dos cabos e tipos dos mesmos, quadros, racks e todos os elementos necessários;

· Indicação e detalhamento dos elementos que permitam a conexão de todos os elementos do sistema projetado;

· Utilização do sistema de cabeação estruturada, conforme já mencionado na parte de instalação telefônica.

5.2. Os projetos deverão apresentar no mínimo:

· Planta de cada nível da edificação com localização de pontos, caixas, quadros, racks, tubulação dutos e cabeação com indicação especificação e numeração dos cabos utilizados;

· Legenda com a simbologia utilizada para identificar os diversos elementos do projeto;

· Esquema vertical de cabeação de dados.
VI – PROJETO ESTRUTURAL:
Deverá ser elaborado projeto de fundações e estrutura, em concreto armado e/ou estrutura metálica, compatível com os projetos arquitetônicos apresentados pelo CONTRATANTE, com todos os elementos estruturais necessários à estabilidade e segurança das edificações e à proteção física das instalações, além de peças eventualmente exigidas no desenvolvimento dos demais projetos complementares; 

· O projeto de fundações será objeto de apreciação devendo considerar as características do terreno avaliadas a partir dos estudos e prospecções geotécnicas de responsabilidade da contratada, bem como as particularidades do local, contemplando, além dos aspectos de segurança, custo e viabilidade de execução e a possibilidade de ocorrências indesejáveis nas edificações existentes. 

· Os serviços de sondagem e topografia deverão ser entregues através de relatórios impressos e encardenados, devidamente assinados pelos responsáveis, contendo gráficos, cálculos, tabelas e registro no CREA-AL, acompanhados das respectivas ART’s com seus comprovantes de pagamentos devidamente quitados.
· O projeto, elaborado por profissional legalmente habilitado, compreenderá cálculos, desenhos, programa de execução, inclusive para lançamento de concreto e retirada de formas e escoramentos e memória de cálculo devidamente encadernada e rubricada pelo (s) autor (es) do projeto;

· O processo de cálculo deverá contemplar, observadas as limitações impostas pelas normas brasileiras, o aproveitamento dos materiais e a redução de perdas, objetivando a otimização dos custos de execução;

· As peças de maior esbeltez deverão, se necessário, ter indicação de contraflechas com detalhes específicos;

· Deverão ser adotadas as sobrecargas previstas nas normas brasileiras;

· A memória de cálculo deverá indicar todos os dados utilizados, hipóteses aplicadas e os critérios de dimensionamento;

· O detalhamento do projeto estrutural deverá levar em conta as condições ambientais existentes no local.

6.1. Os projetos deverão apresentar no mínimo:

· Plantas dos pavimentos e escadas (escala 1:50, ou outra apropriada);

· Cortes e detalhes, onde se fizerem necessários ao completo entendimento da estrutura;

· Indicação dos carregamentos permanentes e acidentais considerados;

· Indicação da resistência característica do concreto;

· Indicação do esquema executivo obrigatório, quando assim exigir o esquema estrutural;

· Indicação das contra-flechas;

· Indicação das juntas de dilatação;

· Detalhamento de todas as armaduras da estrutura;

· Especificação do tipo de aço;

· Tabela e resumo de armação por folha de desenho;

· Memorial Descritivo das etapas executivas caracterizando as tipologias de resistências.

6.2. Normas:
No desenvolvimento dos projetos deverão ser obedecidas as recomendações das normas brasileiras em suas versões mais atualizadas, em especial as abaixo listadas:

· NBR 6118 Projeto de estruturas de concreto;

· NBR 6122 Projeto e execução de fundações;

· NHR 6120- Cargas para cálculo de estrutura de edificações;

· NBR 8800 - Projeto e execução de estruturas de aço.
VII - ORÇAMENTO E ESPECIFICAÇÃO
Condições Gerais

·Será fornecido pela SINFRA/UFAL, o custo de composição e preços de insumos conforme o Sistema Nacional de Pesquisa de Custos e índices da Construção Civil que é a Tabela Oficial de Preços da SINFRA/UFAL, bem como o Caderno Geral de Encargos da SINFRA/UFAL e o Manual de Obras Públicas;

· No caso do Orçamento não apresentar serviços constantes no SINAPI, estes serão compatibilizados através da elaboração da composição de custos, apresentadas em anexo;

· As Especificações Técnicas deverão contemplar todos os materiais e serviços a executar e ser compatível com o Caderno Geral de Encargos da SINFRA/UFAL e com as Especificações constantes nos projetos;

· As Especificações não deverão divergir das discriminações dos serviços constantes no Orçamento;

· A contratada poderá solicitar especificação feita pela SINFRA/UFAL, para outras obras, para servir como modelo, adaptando-as, fazendo os acréscimos ou supressões necessárias para atender as determinações deste Anexo e as características de cada obra.

8.1. Normas Básicas para Elaboração do Orçamento

· O Orçamento apresentará códigos, discriminação dos serviços, quantidades, unidades, preço unitário do SINAPI, total por serviço, total por ítens e total geral;

·  O percentual de BDI a ser utilizado pelo contratado deve ser  indicado em separado; e o preço de mão-de-obra, materiais, insumos, etc., devem estar embutidos na composição do valor unitário de cada item.
 · Caso inexista, preço unitário da Tabela  SINAPI, este será definido mediante "Composição de Custos" elaborada pelo contratado, conforme considerações e recomendações a seguir:

- O Orçamento apresentará quantificação precisa para todos os serviços a serem executados de acordo com os projetos;

- As unidades, em que os serviços serão quantificados são as unidades do Sistema Internacional de Medidas;

- Não se admitirá a quantificação ou a colocação de unidades por meio de verbas, serviços especiais, serviços terceirizados, ou quaisquer outras unidades diferentes das especificadas no item anterior;

- Nas composições de custos unitários, também não se admitirá a utilização de elementos como verba, serviços especiais, serviços terceirizados ou empreitados ou quaisquer outros criados pela contratada;

.

·Os preços unitários apresentados nas composições deverão estar atualizados, na data do orçamento, sendo obtidos por meio de pesquisa no mercado realizada pela contratada, ficando a cargo da contratada todas as despesas daí decorrentes;

· A discriminação dos serviços deverá ser elaborada de modo compreensível, não se admitindo a utilização de  abreviaturas ou siglas que não sejam de amplo conhecimento;

8.2. Normas para Elaboração das Especificações Técnicas

· Os serviços serão especificados na mesma seqüência em que estão apresentados no orçamento;

· Conterão as especificações técnicas ainda considerações gerais sobre a obra a ser executada, como encargos ao construtor e Normas e Padrões a serem seguidos;

· Os materiais deverão ser especificados pela suas características fundamentais ficando bem determinadas dimensões, cores e outras características físicas que se fizerem necessárias e ainda com a indicação de marcas, referências e fabricantes acrescidas da expressão “ou similar”;

· Não se aceitará a utilização de siglas ou abreviaturas que não sejam de amplo conhecimento.
Maceió(AL), 21 de março de 2009.
Amaury Teixeira Cavalcante
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